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O presente artigo é parte de pesquisa que vem sendo desenvolvida no Laboratório de Urbanismo e Meio Ambiente do Programa de
Pós-graduação em Urbanismo da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de Janeiro LAURBAM
PROURB FAU UFRJ. O trabalho consiste no estudo do turismo em favelas, com enfoque no turismo de base comunitária, mobilidade
urbana e ambiente. Esse artigo destaca parte da pesquisa sobre os albergues (hostels) nas favelas estudadas, com uma análise sobre o
mapeamento que vem sendo realizado em favelas da Zona Sul carioca, em especial Cantagalo–Pavão-Pavãozinho, Babilônia-Chapéu
Mangueira, Vidigal, Santa Marta e Rocinha. O mapeamento vem buscando dados sobre a localização dos empreendimentos, seus
empreendedores, de que maneira estão inseridos no turismo em favelas e a importância da participação comunitária e das políticas
públicas no processo. Nesse texto será abordada parte da pesquisa que, após ter mapeado o número de albergues, busca trazer uma
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nas favelas estudadas. O estudo ainda mostra a relação entre o inicio de funcionamento dos albergues e a instalação de equipamentos
de mobilidade e das Unidades de Policia Pacificadora (UPP), entre 2008 e 2017, período em que as atividades turísticas vêm se
consolidando nas favelas cariocas, dentro de políticas públicas relacionadas a uma nova imagem da cidade, com ênfase no turismo e
nos grandes eventos citados.
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